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Macau, devido à sua localização geográfica, é afectado por tufões e tempestades 

tropicais de diferentes dimensões todos os anos. Por exemplo, o tufão “Hato”, em 2017, 

provocou enormes danos e afectou gravemente a cidade. Após a sua passagem, o Governo 

reagiu rapidamente e acumulou a respectiva experiência, ajustando os planos e medidas de 

evacuação durante storm surge. Comparativamente, ao passar o tufão “Higos”, o que 

ocorreu em Agosto deste ano, o Governo activou imediatamente o Centro de Operações de 

Protecção Civil e avisou plenamente os residentes, para que todos tivessem tempo 

relativamente suficiente para executar bem os preparativos de precaução do tufão e de 

inundação. Por isso, o tufão “Higos” não causou danos graves a Macau.     

 

A passagem de cada grande tufão deixa sempre marcas de diferentes níveis na cidade, 

incluindo a queda de árvores, a obstrução dos esgotos devido à acumulação de lixo, etc. 

Alguns painéis publicitários também foram quebrados pelo vento forte, ficando as peças 

espalhadas no chão, ou suportes precariamente pendurados em lugares altos, constituindo 

um risco para a segurança dos bairros comunitários. Espero que o Governo lance políticas 

e medidas adequadas, para reduzir a possibilidade de acidente.    

 

Propostas:  

1) Que o Governo defina políticas e leis que esclareçam a respectiva responsabilidade 

jurídica, para regular e orientar os construtores na tomada de medidas de prevenção 

durante períodos de tufão, de modo a evitar que objectos de construção sejam soprados 

para fora do local de execução de obras;   

2) Que o Governo lance políticas para regular os representantes legais das empresas 

de publicidade e de painéis publicitários, orientando-os na tomada de medidas de 

prevenção durante períodos de tufão;  

3) Reforço da divulgação de medidas de segurança a tomar em casa durante períodos 

de tufão, etc. 

 

 


